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			I

			O dia amanheceu, e acordei após uma longa madrugada baseada em melancolia, desespero e cigarros.

			Era manhã de Natal. As pessoas estavam nas ruas, e as velhinhas nas padarias. Todos estavam cantarolando cantigas natalinas e desejando a desconhecidos um feliz ano novo.

			Bateram na minha porta. Abri e vi algumas crianças vestidas de branco, com gorrinhos de Papai Noel.

			Enquanto cantavam “Noite Feliz”, fiquei pensando o quão triste tudo isso acabava sendo.

			Se realmente existir um Deus todo poderoso, a última coisa que eu faria seria desejar feliz aniversário a ele. Droga! Será que todos não estão vendo a merda que tudo isso está virando?

			Estamos caminhando a passos largos para nossa própria extinção. Todas as pessoas que hoje estão vivas, daqui 90 anos estarão sendo devoradas por centenas de vermes. Passarão a eternidade trancadas em um lugar escuro e solitário, cobertos por mais ou menos seis palmos de terra.

			Com esses pensamentos, esperei aquela cena se acabar, fechei a porta e abri uma garrafa de vodca. Meu aluguel estava atrasado, e a senhorinha dona da pensão estava me cobrando há mais ou menos três meses. Minha conta no armazém do bairro estava um tanto quanto alta, mas, em compensação, eu tinha tudo que precisava comigo: algumas garrafas de uísque, 20 minicervejas e dezenas de maços de cigarro.

			Isso é tudo o que eu preciso para continuar vivo. Não há ninguém chupando meu pau, não tem um velho chato vomitando regras através de um livro com capa preta, nem tenho que receber ordens de um gordo engravatado todos os dias.

			A melhor coisa que existe é ficar deitado até depois do meio-dia, passar a tarde no meu quarto acompanhado somente pela densa fumaça que fica flutuando pelo espaço de um lado para outro, sem ter para onde ir.

			A fumaça que sai do meu cigarro se assemelha à raça humana, pois fica fazendo peso no mundo, indo de um lado para o outro e, depois, simplesmente deixa de existir. Não há nada mais inútil e insignificante do que nossa patética existência.

			Nesse momento, todos se encontram em suas casas, bebendo algumas taças de champanhe ou vinho e comendo um peru recheado com algumas coisas que nem sei o que é.

			Lembro-me de quando eu era uma criança, com mais ou menos sete anos. Minha mãe era funcionária do Estado, trabalhava como vice-diretora de uma escola na minha cidade. 

			O que difere o ser humano dos animais irracionais é exatamente isso: os animais conseguem amar seus filhotes.

			Naquela época, eu não sabia como o mundo funcionava, então ficava refletindo o motivo que levava uma galinha a abraçar seus pintinhos em meio ao fogo, -já que ela poderia simplesmente bater as asas e se salvar.

			Foi uma época horrível! Eu não sabia da existência do suicídio. Pensava que a vida era um tormento que não pudéssemos pôr um fim. O que me mantém com um mínimo de sanidade mental dentro da jaula é saber que ela não está completamente trancada. E, minha maior fonte de alívio e tranquilidade é saber que posso cair fora quando a situação se mostrar incontrolável.

			Eu odiava acordar e ir pra escola. Com certeza, essa era a pior parte do meu dia.

			Sentia vergonha das outras crianças. Passava o recreio no fundo da escola sozinho, onde tinha que aturar apenas a minha própria companhia.

			Creio que o aborto não deveria ser apenas liberado como também obrigatório. Nenhuma criança, por mais rica que a família seja, merece vir para esse mundo miserável.

			Sabe qual o motivo de estarmos aqui? Duas pessoas estavam com tesão, um com o pau duro e outra com a buceta molhada. Todos nós somos consequência da falta de responsabilidade de duas pessoas que não controlaram seu instinto animal.

			A maioria dos humanos costumam sentir inveja daqueles árabes donos de postos petrolíferos ou aqueles bilionários suecos. As únicas pessoas que eu invejo são aqueles que morreram logo após o nascimento.

			Se olharmos para o lado, teremos o desprazer de ver pessoas malucas, desesperadas, parecendo bois indo pro matadouro.

			Tentamos negar nossa insignificância, agarrando com toda nossa força qualquer merda que aparece pela frente; deuses, dinheiro, fama, comunismo, capitalismo...

			Buscamos ignorar a todo custo o simples fato de que não deveríamos estar aqui.

			Não sou um caso isolado. Procuro ignorar minha insignificância ficando deitado até tarde, bebendo algum vinho barato e ouvindo música clássica. Sinto-me bem em estar distante de todo mundo. Preciso apenas de comida, cervejas, cigarros e um quarto para ficar 80% do tempo.

			Quando a morte resolver vir me buscar, farei questão de dizer o quanto esperei por ela!

		


		
			II

			Me encontrava completamente perdido, sem rumo, sentado em um banco de uma praça no Centro de Vitória, e deprimido ao ponto de não ter ânimo para caminhar até a primeira pensão que tivesse um quarto disponível.

			Sentado com os cotovelos nos joelhos e as palmas das mãos cobrindo a maior parte do meu rosto, conseguia apenas pensar que seria melhor se eu pulasse de algum prédio.

			Tudo continuaria a ser como sempre foi. Os garis continuariam recolhendo o lixo todas as manhãs, as prostitutas continuariam ganhando dinheiro com o tesão de seus clientes, os padres continuariam abusando de seus coroinhas, tudo continuaria a mesma coisa.

			Chega a ser bizarro o tamanho do grau de nossa insignificância!

			Era uma manhã de julho. O vento frio do inverno chegava a rasgar a minha pele. A umidade da neblina encharcava minhas roupas, a ponto de escorrer alguns pingos de água sempre que eu dava alguns passos.

			Estava sem dinheiro, em uma cidade onde famílias felizes estavam cobertas por seus edredons, tomando chocolate quente enquanto assistiam algum programa de TV.

			Fui em busca de algum lugar para dormir um pouco. Estava cansado e meus pés doíam. A cada passo, sentia minhas juntas estalando, e minha cabeça latejava, como se alguém a estivesse golpeando com uma faca.

			Encontrei um albergue em um bairro afastado do Centro. Deixei minha mochila no balcão e toquei a companhia.

			— Posso ajudar, senhor? – disse uma velhinha que aparentava ter uns 70 anos.

			— Quero um quarto. – respondi.

			— Há apenas mais um disponível.

			— Ótimo.

			— Vai pagar à vista ou deseja abrir uma conta?

			— Quero abrir uma conta.

			— Tudo bem. O aluguel vence todo dia 15. – disse com um sorriso meio amarelado.

			Peguei a chave e subi as escadas. O aluguel até que estava barato. Afinal, o lugar não era de todo ruim, com uma cama espaçosa, uma geladeira e um armário.

			Coloquei minhas roupas no armário e me joguei na cama, como uma gorda se jogaria em uma piscina de milk-shake. Faziam quase duas semanas que eu não dormia por mais de 4 horas seguidas. Minhas juntas ainda doíam em razão do frio, mas me senti bem em finalmente poder descansar as pernas.

			Acordei com alguém batendo na porta do meu quarto. Levantei-me, calcei meus chinelos e abri. Aquela velhinha tinha deixado uma marmita com arroz, feijão, bife e alface.

			Fui à recepção, e ela estava lá sentada em uma cadeira fazendo tricô.

			— Você envenenou minha comida? – falei de uma maneira séria.

			— Cruzes! – respondeu assustada. – Claro que não.

			— Então por que deixou isso ali? Está no plano mensal?

			— Não. Apenas vi que estava precisando. – disse com um sorriso simpático.

			— Muito generoso da sua parte.

			— Você deve estar tão acostumado com a maldade que, quando alguém te deseja o bem, não reconhece. – falou balançando negativamente a cabeça.

			— Isso foi a melhor coisa que alguém já fez por mim.

			— Não diga isso. Deus te deu a vida!

			— Por isso o odeio tanto.

			Subi as escadas e fui almoçar. Sempre estava com algum problema no estômago, em virtude da bebida. Mas, como fazia alguns dias desde a última dose de uísque, consegui saborear a comida de uma forma que não vomitasse tudo em seguida. Estava deliciosa.

			Fui atrás de algum bar onde o dono me vendesse fiado. Se algum oficial de justiça me encontrasse, me apresentaria uma conta de mais ou menos R$ 10.000,00 espalhados por bares e pensões de todo país.

			Encontrei um bar em uma rua isolada, nos últimos bairros da cidade. Tinha alguns velhos bebendo ali, fora o grande odor de nicotina impregnado no local.

			Acomodei-me em um banquinho perto do balcão e pedi uma dose de uísque. Considero o uísque uma bebida sagrada. Já parou pra pensar todo o processo que ocorreu para essa bebida parar em seu estômago e amenizar sua melancolia? Tudo se inicia com alguém em uma plantação de trigo, onde, depois de colhido, basta misturar a água e o fermento para acontecer uma das maiores mágicas existentes na humanidade, e está pronta a salvação do mundo. Sem essa trama de que Jesus vai voltar e destruir o Diabo, isso é lorota. A verdadeira salvação das massas se encontra em barris e garrafas, em todos os bares do mundo.

			Enquanto pensava e saboreava a minha terceira dose, sentou ao meu lado uma mulher que aparentava ter seus 40 anos. Ela pediu duas doses.

			— Me chamo Clarice.

			— Everton. Everton Monteiro.

			— Seu sotaque não é capixaba. De onde você é?

			— Sou do sul de Minas. Estou em uma pensão aqui perto. – respondi enquanto bebia minha dose.

			— O que faz da vida?

			— Bebo, fumo e durmo. Vario entre isso.

			— Seus pais devem sentir orgulho! – disse em um tom sarcástico.

			— Sei lá, quero que se foda.

			— Você está bem? – disse me olhando dos pés à cabeça.

			— O frio está fodendo com minhas juntas. – respondi acabando com minha dose. – Sou muito sensível ao inverno.

			Pedi mais duas doses e bebemos em uma virada.

			Clarice tinha um semblante sofrido. A vida com certeza não foi fácil para ela.

			— Anote o meu telefone. – disse se levantando do banquinho.

			Anotei e também fui rumo à pensão. A velhinha ainda estava lá atrás do balcão, dessa vez fazendo um tapete de crochê.

			Abri a porta do meu quarto e deitei na minha cama. Em momentos como esse, o mundo se tornava quase que compreensível. Não há nada para se fazer quanto às injustiças e catástrofes que presenciamos todos os dias. 

			Tudo o que me resta é passar a maior parte dos meus dias bêbado e solitário em algum quarto de pensão. O álcool deixa a vida mais interessante e suportável. Creio que, se não fossem minhas doses diárias de uísque, eu já teria me matado.

			Ouvi algumas batidas na porta:

			— Senhor Everton, telefone pra você.

			— Pergunte quem é. – gritei enquanto vestia minha calça.

			— Clarice.

			Abri a porta e peguei o telefone.

			— Fala. – falei dando um trago em um cigarro.

			— Oi pra você também.

			— Faz nem 45 minutos que nos vimos. Sendo assim, podemos pular a parte dos cumprimentos, não acha?

			— Comprei algumas cervejas. Quer ajudar a tomar?

			— Pode ser. Venha até aqui.

			— Qual o endereço da pensão?

			— Rua Padre Ênio Romagnolli, 570.

			— Daqui 30 minutos estarei aí.

			Levantei da cama, calcei meus sapatos e fui escovar os dentes.

			O gosto doce da pasta dental me fez ter náuseas. Fui até o vaso sanitário e vomitei.

			Da mesma forma que todas as pessoas comem, bebem água e dormem, eu vomito.

			É uma tarefa diária para mim. Basta comer algo estranho, uma bebida um pouco mais forte, ou simplesmente uma pasta de dente enjoativa, para tudo que comi voar da minha goela, como o jato de esperma da nossa primeira punheta.

			Quando eu tinha 18 anos, fui parar em um pronto socorro por vomitar sangue e alguns pedaços das minhas amídalas.

			O médico disse que minha faringe estava infeccionada a ponto de jorrar sangue com qualquer esforço mais forte.

			— Se continuar fumando dessa maneira, terá no máximo seis meses de vida, senhor Everton. – disse de uma maneira autoritária.

			Já se passaram várias madrugadas desde esse dia, onde a fumaça era minha leal companheira. E, por algum raio de motivo, ainda estou firme e forte, aliás, mais firme do que forte.

			Bateram em minha porta. Era Clarice.

			— Você está horrível!

			— Eu sei.

			— Quer cerveja?

			— Óbvio.

			O que mais me impressionava na Clarice era a sua maneira simples de lidar com as coisas mais complexas. Ela tinha uma aparência razoavelmente bela, o que deixava as coisas um pouco mais interessantes.

			— Então, você é mineiro?

			— Sim, do interior do estado.

			— O que faz aqui no Espírito Santo?

			— Não sei nem o que faço nesse planeta. – disse rindo.

			— Precisa carregar essa melancolia por toda parte?

			— Que melancolia?

			— Essa exposta na sua cara! Um jovem de no máximo 24 anos não deveria ser assim.

			Não respondi. Abri minha cerveja e peguei outra na geladeira.

			Ficamos ali bebendo e fumando sem falar nada. Não há nada mais relaxante do que poder estar ao lado de uma pessoa e não precisar conversar sobre nada.

			Depois de alguns minutos, eu disse:

			— Quer trepar?

			— Ah, seria uma...

			Antes que ela terminasse a frase, peguei sua nuca e trouxe sua cara pra perto da minha. Beijei-a, coloquei minha mão por dentro de sua camisa e abri seu sutiã. Ela tinha um belo par de seios e uma bunda de tirar o fôlego. Depois de tirar sua calcinha com os dentes, coloquei meu pau dentro daquela buceta macia e suculenta.

			Meu pau deslizava facilmente, pois ela estava realmente lubrificada.

			— Mais forte! – disse com uma voz fina.

			Minhas bolas chegavam a doer por causa da força que eu metia. Senti a respiração ofegante em meu pescoço durante todo o tempo.

			Sexo é uma arte, e, em modéstia parte, sou como Mozart.

			Depois de 40 minutos, estávamos nus, deitados na cama, fumando alguns cigarros e ouvindo Zé Ramalho em um toca-fitas antigo.

			Ficamos vegetando ali até o fim da tarde. Pude perceber os últimos raios solares invadindo o quarto por entre as frestas da janela.

			— Quer dormir aqui? – falei.

			— Tenho que trabalhar no turno da noite hoje.

			— O que você faz da vida?

			— Sou dançarina em uma casa noturna, e você?

			— Sou escritor.

			— Qual publicadora?

			— Ainda não tenho nenhuma obra publicada.

			— Posso ler o que escreve?

			— Te dou umas folhas que escrevi ontem.

			Abri meu armário e peguei uma folha suja onde estava escrito assim:

			Somos ratos de laboratório em teste

			Isso é nosso purgatório

			Se estiver no meio do inferno, atravesse

			Se começou algo, termine

			Seja um homicídio, estupro

			ou qualquer outro crime

			Hey, velho barbudo

			Desça aqui que te acerto um murro

			Na sua cara, eu apenas cuspo

			Sou descendente de Pilatos

			Você não passa de um pobre coitado

			que deixou seus bichinhos se rebelarem contra você.

			Fez a gente pra quê, caralho?

			Você é um louco? Um sádico?

			Só te agradeço pelas

			cervejas e

			pelos cigarros.

			— Posso fazer uma pergunta?

			— Faça.

			— Você acredita em anjos?

			— Eu nunca vi.

			— Semana passada eu vi um. – disse com os olhos brilhando. – Tinha asas douradas e um brilho fortíssimo.

			— É... Já é hora desses bostas aparecerem.

			— Por que carrega esse niilismo com você? – disse decepcionada.

			— Todo ser humano pensante acaba se jogando de algum viaduto ou prédio.

			— Eu nunca pensei nisso. – retrucou.

			— Existem dois tipos de pessoas no mundo: as que estão mentalmente fodidas e as que um dia estarão.

			— Não há nada que possamos fazer?

			— Podemos beber o maior número de cervejas possíveis, sem esquecer dos cigarros.

			— A vida não é apenas isso.

			— Ah, esqueci das eventuais trepadas.

			— Desisto! – disse se levantando da cama.

			— É o que eu falo todo início de noite, mas lembro que já não sobrou nada para desistir.

			— Quis dizer que desisto de tentar te mostrar que a vida pode ser bela! – falou balançando a cabeça.

			Clarice pegou suas coisas e foi embora. Peguei uma garrafa de cerveja na geladeira, coloquei no pé da cama e deitei novamente.

			Tudo de bom que vivemos não existe mais.

			Todas as alegrias e

			felicidades ficaram pra trás.

			Eu ainda sinto dor

			na perna que quebrei quando pulei da ponte.

			Agora me conte,

			me aponte

			um motivo que me leve a crer em um futuro melhor.

			Me lembro de quando estava na pior,

			vivendo embaixo de pontes, com mendigos e viciados.

			Vivia faminto, passava os dias embriagado.

			Já tive bons momentos na vida,

			mas não lembro deles.

			Porque

			a única coisa real é a nossa dor

			que lembraremos para sempre

			e a morte que é eterna.
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